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O último número do tea

jornal poblícou am artigo
assinado por "am Iocleteno
encerqonhedo, sôbrc: o tão
decantado problema del men ..
dícidndc.
Sôbre o assunto eersedo

já "O Lonleterio, tem dedi­
cado rncítes das sees melho ..

res colones e mais ama vez,
espero, oferecerá o sea pre ..

cioso espaço.
Entendo que o problerne

está mais que discctido e com

om pnnhedo de boas vontades
se resolveré por si mesmo.
Há am ano, aproximada;"

te, foi escolhido pelo en/tão
adrninístrudor do concelho, sr.
tenente Rosal, para \?ogal du­
ma comissão de que fariam
parte os ex.m(S srs. padre Pal ..
mel Viegas e dr.l'laaricio t\on ..

(Continúa na 2:a página)

1.0 DE MAIO
Loulé, como nos demais

anos, comemoroa Icstivemcn ..

te o Dia de t\aio.
De manhã as bandas locais,

"União t\arçal Pacheco" e

"Artistas de t\iner\Ja", per ..
correram as rues dô cíle, cxe ..

catando o hino próprio do dia,
tendo ernbes a gentileza, que
muito eqredcocmos, de cam­

primcnter n nossa rcdeccõo.
Segaidamente a banda /·1\r..

tistes de t\iner\?a" eislton a

séde de "União t\arçal Pa ..

checo", sendo recebida pelo
sea presídentc sr. José da
Costa Ascensõo. que, em bre ..
ves pelaores, agradecea e elo ..

gioa o espirita de sotíderíede ..

de que hoje existe entre as

dans õgremiações mosíceís de
Loulé.
Pouco depois esta banda re­

'tribaia a 'Oisita ác¡uela Soc;e­
dôde, falando em nome da SUeI

Direcção o sr. t\áximo Ok ..

gario dn Conceição, seá 'nntj­
go componente e qae, aciden ..

tall11ente, ali se: e:ncontra'Otl,
tendo palô'Ortls de carinho e
de amiznde para tlmbas, fa­
zendo 'Ootos pelas suas pros ..

peridades, terminando por di ..

-
PDOIi. [llBRITll DlI SllJ\l11

Está de luto "O Louleteno.¡' respiram saudades os filhos
de Loulé.

,¡ ;

� . t�
t\orrea o t\estre Cabrita!
1\ noticia, tão simples como brctel, feriu O coração de gran­

de parte dos looletenos, porque, na SUfi rnéíorte, os homens e

as senhoras, os rapazes e: es raparigas que \/i\Jeram a sua me­
ninice ueste oile, receberam por ele o primeiro contacto com

o mundo do seber.
Há algun� anos que os olhos da sua intellqencle se tinham

fechado'. Esse espírito que tanta luz tinha feito noutros cspíri ..
tos, de hei muito oinhe a cxtinquir-sc e a chama \?i'Oa que o

eltrnenteoe, broxoleeve epenos. mes em correrias inconqrucn-
tes na trevo da 10CIc{]ra.

'

Fechernm-se agoré'! os olhos da sue fronte encendectde,
peroo ellim o coração do sea peito desgastado.

Há moita que todos nós sentimos fi morte do nosso qncri­
do professor, mas o egoismo "da nossa amizade queríe q{)_�
essa "ida, que era apenas o pdlsar do coração e o marulhar
do sangae nas artérias, coutlnaesse f1 Mimar aqaele corpo.
Pur isso a má noon que nos surpreendeu, ferio profundamente
o nosso coração de discípulo respeitoso e de amigo dedícndo.

João Cabrita da Silce exerceo em LOCIlé, dorente mais de
trinta anos. o honroso e por ele honrado. mister de professor
primário. Dcsbrevoc milhares de inteligencias e espreítoo o

desabrochar da 'Oida íntelectcol de elquns milhares de loolete­
nos, desde os meis humildes até aqueles que se têm distinguido
na Ciencia e no Gocerno da NaçElo.

Teve sempre pela profissão um profundo ernor e am dísve ..
lado carinho .. Possuidor dama culturo superior ao níoel nor­
mal do professor primário, deixa'Oa .. se arrastar pelo entusias­
mo des sues lições, e os seos alunos eram, geralmente, lcoados
él aprender, sem costo nem trabalho, matérias que estevem
alêm do quadro do ensino clementer.

Nonce pessou pelo transe, sempre penoso, de lhe ser repro ..

'Oaão om aluno em exames, na escola oo no liceo.
Ríspido corno poucos. conseguia manter nas sees eules um

respeito e ama atenção exemplares. 1\ sua rispidez não o im ..

'pedia, porem, de desculpar aos seus alanos ama on outre dia­
brore e de lhes dedicar uma vcrdedcire amizade qàási paternal.

Quantos, sem os seas castigos não seriam o que sõo hoje t

Orqclhaoe-o, lcqítimerncntc. o trkmlo dum seo antigo discí­
palo e era ver e sua satisfação no brilho do sea olher, querido
encontreve algum rapaz que há muito nêo vie.

O sen costumado «adeus moço, como vais tu ?» enchia­
nos o coreçêo de [dbllo por vermos a eleqríe qoe se ceoleve
daquela saudação, que era al) mesmo tempo orne seudede que
se mitig6\?a e o perdão cxponteneo de elqnme falta que para
com ele tioessemos cometido.

t\orrea o 1'1estre Cabrita!

Creio que todos os seas antigos discípulos e todos os seas

tlmigos sentem a sua morte e qae neste momento de loto e de
saadade, desejam sinceramente qae Deas lhe dê na luz glorio­
sa da 'Oida Eterna, a compensação da tre'Oa qae lhe en\Jol\lea o

espírito nos últimos anos da sua \lida.

Loulé, 3 de flaio de 1936.
JAIME RUA

-
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Passou na ultima sema­

na o 8.° aniversário da en.

trada de Salazar para o

Ministério das Finança s,
Sôbre a magnifica, ho-

11 e s t a e bem alicerçaaa
obra do prestigioso Chefe
da Revolução Nacional ou­
çamos alq uma s das muitas
e oportunas palavras pro.
tuinciada s pelo antigo mi­
nistro major Velhinho Cor­
reia, hã dias, na Escola
Central de Oficiais:
-Por mim, devo dizer,

que antes, muito antes, de
ter tido a honra de ter sido
solicitado por S. Ex." (o
Sr. Presiaente do Con se.

lizo) para ocupar o lugar
que ocupo na Secção de

Finanças da Catn a ra . Cor­

po ratioa, e desde que pelo
meu estudo, e só por êle,
me convenci que a sua obra
financeira era uma obra
not áoel e conoeniente aos

euperiore« interesses do
Pais, não tive rebuço em o

dizer e em o escrever sem.

pre que a ocasião. Re me

proporciona va.
De há muito que presto

homenagem ao seu esforço
salvador e renovador.
E' preciso ser cego para

não vêr il realidade.
Os orçamentoe de Portu­

gal, neste periodo de res­

tauração económica q li e
estamos atraceseando, «ão
orçamentos suficientetnen­
te dotados, dum pais que
estando ã beira do abismo,
se salvou e que progride,
não precisando doe favo­
res de ninquem, para ter
o seu lugar ao sol.
Nada mais precisamos

a crescentar a tão tiel de­
poimento de uma testemu­
nha couscienciosa.

Origan

zcr que elas representevern
para nós, loaletanos, am poa�
co de 'Oélidade, am puaco de
orgalho.
A' tarde, as hortas próxi ..

mos da 'Oilo esta'Onm repletas
de: ranchos compostos de fa ..
milias inteiras que, com os
seas frô:l_1eis, festejMam ale ..

gremente�o 1.0 de t\aio de
1936 •.•
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Resumo das deliberações
tomadas pela Comissão ENCONTRl\r\ ..SE em Loclé algomas famílias espenheles;
Adtninietratioa da'Cama- que as incontínencíes proeocades por ama mcdençe de situe ..

ra Municipal de Louie, em çño políticn oa O receto de perseguições, arrastaram para am

sua sessão de 29 de Abril. eolcnterto exílio. Há sobretodo entre elas, mulheres e crianças.
de 1936: E' cornoeedore e díqne de toda a simpatia e carinho a situe ..

a) Oficiar à Direcção dos Hos- çño désses nO\7OS hóspedes de Loulé. l\fastados da soa Pátria,
pitais Civis, discordando da ad- des soes eoíses, dos lares onde cresceram seas maiores e das
missão como pobre, de um doen-
te do Concelho. comodidades qne díslrntevem, procurem, em terras extrenhes,
b) Adjudicar a Manuel Fernau- O socego e qntetltodc, com sacrifício do sea bern-ester físico e

des, de Almancil, o fornecimento moral, solcítenco-se ás exigencias de refazerem ama "ida1 ex ..
de 200 m3 de pedra britada para trernemcnte diferente daquela qae sempre oioerern e certamen ..

a estrada de Quarteira.
c) Conceder o subsidio de 20C$00 te mais cerecíde dos regalos e conlôrtos a qae estão hebítuados.

para reparação do caminho do Não nos dctcnhêrnos, porém, a examinar pormenorizede-
Carvalhal. mente fi quelidedc e origem da "aga que os errestoo e felici ..
d) Solicitar a comparticipação terno-nos, antes, de terem escolhido Loulé para sea refúgio edo Estado para os projectos de

construção de uma estrada de oíocndn. IUóra OS benefícios de ordem económica, que nestes
acesso ao Cemitério Municipal e tempos de críse, tão eprecidocts se tornam, a estedíe desta
de reparação da Estrada da Gen- gente em Loulé cteve o níoel moral da terra e empresta .. lhe él
cinha a Almancil. leori d' I
'e) Conceder autorisações de pa-

a eqrie seo eve e ruidosa da elrne cestelhõ e a graça e ele ..

gamento. ganciEl dEIS sees esbeltes represententes. Certo é, que o sao

ecçõo beneñcente tombem se irá fazendo sentir e, por todo isso,
Loulé deve rescroer para os seas hóspedes ilustres. não só a

sue proverbial hospltebilidedc, mas o melhor do sea sorriso
erneioel e simpático, íecüttendo-Ihes em tudo qne possa, O· ne..

cessérto para lhes dirnínolr as agroras da sue oide de exilados.
Loulé foi sempre orne terre! nobre, men grado os seas

detretores, por eczes ernerqoredos com questões de Interesse
pessoal, e tem sempre recebido bem, quem lhe dá a honra de
a olsiter e escolher para assento.

Estamos certos qot não desmerecerá dos seos çréditos,
entes os reoíqorerri, COI11 e! cstedíe das Iernílíe espenholas .qne
aqai se encontrem. E a propósito recordo, qoe em tempos, ao
receber orne excursêo de académicos do norte, que vlsltererrr
o liceu de Fero, lceérnos ama noite a cornpôr com Ilõrcs de
emendoeire. orne trese qce ocupeve toda e sele do qínésío �­

SEJl\r\ BENVINDOS I

Uma Carla
qonhe, brio e ernõr aos- po ..

bres e à sae! terra.
.

teiro e qne tinha por fim pôr Pare! este olerte. mea ve­

termo aos cerdornes de men ... lho amigo, tornet este especo
dicantes. Por lhe faltarem os da "nossa" folha e oxele ea

meios necesséÍrios e o apoio tenha êxito.

indispenséÍ\Jel de algans-qaem Teu \Jelho omigo, etc.
sabe ?-dos qae tanto falam, losé da Costa A scellsãó
a comissão engatinhou e não
te"e sorte diferente daque... N. da R.- POT sabermos'
las qoe têm os orge!nismos -e todos os louletanos o

imcbilisados-a paralisia ge� sabem-que lose da Costa

ral e e!bsolata. Ascensão I? um lzomem· que
Não é com esmole!s a cer�

não encontra empeCllbof;
tas horils nem com medidôs nem dificuldades na �oILl­

indi"idaais qae o problema se çãÇl de qualquer problema
resol\?e. E' preciso ame! orga- que diga respeito a tudo

nisação com forças e poderes que se relacione com o ell­

capazes parô \Jencer a imbe .. grandecimento d e Lonle,

cilide!de de uns e as más von ... gOl:;tariamos iU]emWlllente
tades de oatros, embora essa que ele encontras.�e as fa­

organisôção não tenha melis cilidades que deseja para,

darn orgão ou dom membro. de vez. se aca_bar com um

Be!sta am indi\Jidao com caf<O que mUlto 1I0S preo­
vontade de ferro, qae corte a 'cupa e deprime-A MEN­

direito, sem se preocupar com DICIDA DE.

1\ OCI com B mas a quem se� POI isso, e com muito

jo dado (1 forç'ô necessáritl e prazer que damos pu'blici-
zás-o ô\Jo de Colombo. dade á sua carta.

.

Ora ea ofereço�me paro re-

sOI"ú o ôssonto de pronto REVISTA OE INSPECÇA- Odesde qae me facilitem o que
ea preciso e irei pedir (sem
ser dinheiro ... ). Se a minha
oferta fôr aceite. prométo em

15 dios. fezer desoparecer o

estendôl de miséria qae, prin ..

cipôlmente aos sobe!dos, depri ..
me os 10aIetanos qae têm ver-

Pelo (omora

PEDIDO DE CASAMENTO
Pelo sr. dr. Luiz de Sousa

faisca, foi pedida em case! ..

mento para o sr. r\e!nuel Sil ...
cérto Cestro r\artins, digno
escríoêo das execuções ñscees
deste concelho. mademoiselle
Grezíele F e! i s c a l\ngelino,
gentil ñlhe do nosso amigo
sr. Daoid ."'artins 1\ngelino e

dn ex.ma sr." D. r\e!rio Fren­
císce 1\ngelino, reelísendo-se
o enlace nam destes próximos
mezes.

(Continuado da La página)

Pessoc no dia 3 de r\aio o

436.0 eníversérío da descober- '

ta do 'Brasil.
Dizer que o nome "Brasil"

deriee da madeira côr de bra ..

so (cblre ..pitanga) qae lá exis ..
te em grande ebcndencíe, que,
segando Barros, Pedro l\1\Je!'"
res Cabral pere fagir ás eel­
maries do Gôlfo da Guiné se

eíestere pere oeste; oa outras
coíses quejendes. ere! repetir
os lugares comuns da Histó ...

ria Oficial e o leitor em bre ..

ve bocejerie ...
Prefiro trenscreeer perte

do ertíqo "0 emor sympethí­
co., episódio de Crónica do
Descobrimento do Bresil. da
eotorle do Snr. Francisco
l\dolpho Vernheqen (in "Pe! ...
norerne u s ,

col. IV, pago 8S).
Fale-nos dama beldade indí ..

gena do Bresil, de nome Ypc­
ca, por quem se epeixonon
B r e! z Ribeiro, mencebo de
oínte e tentos anos, maito ro­

mântico, como bom portugoês
qae era •..

u

••• O sea rosto expressioo
oñerecíe maitos mais encan­

tos, com quelqner scintilentc
eolver d'olhos, do que eIS in­

slptdas e petlídes cnrinhas do
norte, que, recordando scm­

pre o frio e ama pcllc para
resistir, pouco hermonísem
com os Ieroldos e doces trans­

dia 24; Conceição e Estoi, no dia '31. portes de ¡'lmor em nossos
Em Tavira, para as freguesias: climas meridíonais. - Lindos

Santa Maria, nos dias IO e 24; S. e compridos cabellos pretos
Tiago, no dia 17; Santo Estevão, 1 I I
no dia 24; Santa Catarina, no dia desden rosérnente 50 tos pe OS

31; Conceição, no dia 7 de Junho; hombros constítclem O seu

Cachopo, no dia 14 de Junho; 1 uz, ocstuério : ornas anás (pol ..
no dia 21 de Junho. seiras) eram o único e!dereçoEm Loulé: Alte, nos dias IO e

17; Ameixial, nos dias 17 e 24;
dos pulsos; e certa postura

Querença, no dia 24; Boliqueime, em qae tinhe! os braços lhe
nos dias ,31 de Maio e 7 de Junho; occoltav(l boa pe!rte do corpo.
Salir, nos dias 7 e ,:)1 de Junho; Esta"a Ypecô ne! ide!de de tre ..

Quarteira, no dia 14 de Junho; AI- ze flnnos. e treze annos de
mancil, no dia 12 de Junho.

Il s praças residentes no conce- "ida 00 de "egetação sob os

lho de Olhão devem comparecer tropicos correspondem a oa ...

em Faro nos seguintes dias: tros tantos n'Js polos. O tor ...
Freguesia de Moncarapacho, nos d \ h'd

dias 7 e 28 de Junho; Olhão, nos.
ne{l O pescoço, e o sa I o

dias 14 e 21 de TLlnho; Fuzeta, no peito {lrqaejante, davam real�
dia :l8; Pexão e Quelfes, no dia 5 ce {lOS seas gestos meigos e
de Julho. feiticeiros. e no lindo rosto
As praças residentes no conce- lhe assome!va um riso terno,lho de Alportel, devem compare-

cer em Faro no� dias 19. e 26 de que per entre os beiços per ..

Julho. mittia descabrir a furto os

al"issimos dentes, como, por
entre os be!gos rubicundos da
romã qae abre, al\?ejom os

e-ndocarpos qoe os sep{lram.
Tado concorria parfl a tornar
digno esposa do mal aforta�
nodo Br{lz Ribeiro. - E qoe
importo\Ja qeie a Europa lhe
não hoa\?esse embõlado o

berço? .• "

Sr)AM PI"(elodos ...

* * *

*

Começa no próximo domingo,
dia IO. o serviço de revista de

inspecção a todas as praças licen­
ciadas e de reserva na área do
Distrito de Recrutamento n.O 4. A
revista será passada em Faro, para
as freguesias: de S. Pedro, 1'10 dia
10; Sé, no dia 17; Santa Barbara, no

A s praças licenciadas de Caça­
dores 4, das classes de 1933, 1934
e 1935. com excepção das que
foram licenciadas no corrente ano,
domiciliadas nos concelhos de
Fiil'O e Olhão, devem comparecer
no quartel do Batalhão no dia 17
do corrente, pelas I2 horas, com

as respectivas cadernetas, afim
de lhes ser passada revista.
As praças das mesmas classes,

domiciliadas nos concelhos de
Loulé. e Alportel devem apresen­
tar-se no dia 24.
A!. que se apresentarem na Se-.

cretaria do Batalhão em qualquer
dos IS dias que precedem o fixa­
do para a revista, ficam. dispen­
sadas de comparecer no dia mar­

cado.

Ego

Compreender ama coisa

justo e não a praticar é co­

bardia.
Confúcio
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, Necrolojia
João Cabrita da Silva

Faleceu em Lisboa, no dlti­
mo 'aomingo, onde há tempos
s e !;cha\J{I internado norne

casa de seude, o sr. J. Cabrita
da Siloe, um dos proiessores
mais coitos - senão o mais
colto= que por esta terra têm
passado, podendo etoitemcntc
dizer-se que o professor Ce­
brita foi um \Jerdadeiro sa­

cerdote da nobre e sublime
arte de ensinar, ¡'desbra\Jan­
do milhares de inteligências,
desde os mais humildes até 1.a Publicaçô.oàqueles que se têm distingai�
do na Ciência e no GO\Jerno da No dia 10 do próximo
Nôçô.o,,,como muito bem diz o mês de l'1aio, pelas 11 ho­
<:'lUtar do artigo qCle hoje pabli� ras, ,et porta da residencia
Celmos em IClgar de honra. de João Gonçal\?es Pal-

O seu fcmeral, a côrg'o da JAgencia de Francisco Salgél� meirb unior, comerciante

do, L.cJé1, de Lisboa. e reõli� que foi estabtlecido no sÍ­
zado ante�ontem nesta \Ji!fI, tio das Ferreiras, fregue­
representou uma grande ma- , sia de Rlbufeira, desta co­
nikstaçô.o de pezar, tendo�se marca, se hã.o-de arrema­
nêle 'incorporado indi\?iduõli� tar ô quem mais der sôbredades de todas as classes so�

ciais, os aleJnos de todas as os seus \?alores os mobi-
escolas acompanhados dos liários arrolados na falen-

Festa de Nossa Senhora de Fátima
Realisa-se no 13 do corrente, na

igreja Matriz desta vila, a festivi­
dade em' honra desta veneranda
imagem, com o seguinte programa:
A's 9 horas-Missa cantada com

Comunhão Geral e pratica. A's 18
-Procissão, cujas alas serão for­
madas pelas Irmandades, Associa­
ções, organismos da Acção Católi­
c�, Patronato da Senhora de Fáti­
ma e Colégio Gonzaga.

Ao recolher sermão por um in­
teligente e culto orador sacro al­
garvio. V mesmo orador fará um

trio de pregação
'

que começará :JO

próximo domingo, dia to, pelas 2[
horas.

Domingo, 10, exibíçêo no

Cinc-Teatro Louletano do hi­
lariante filme de pcrrnenente
g.argalhada O Rapaz da Ga­
ragem, orna di\Jerticlíssima'
comédia mcstcel, com cenas
dum cómico trrcsisticel e lin-

. da mdsice, onde se admira 'a
graça jooiel da talentosa \Je�
(jeta hnnqere FRANZISKA
GAF\L (Paprika) e eo apre­
ciado gala. Hans ¡aray. (Q
Schubert da "Sinfonia Incorri-
plete.),

'

Segunda- Feira, 11, .e adrni­
rá\?el snper-prodcçêo Como
tu me desejas, om filme de
agrado, qoe satisfará plena ..

mente a plateia mais exigen­
te, rcelizedu por George Fi­
tznza u rice, segundo a obra
célebre do famoso drernetcr­
go 'Luigi Pira n dello,
Sublime interpreteçño da

excelsa ectriz GRETA GF\R�
BO, a' reínhe das estrelas, e

dus noté oris artistas Erich
oon : Stroheim.

.

ill e I w y II
Douglas e Oteen Moore.

seas prolessorcs, a Corpore­
çêo de Bombeiros, a Dlrecçõo
da A�soeiação Comercial e

Industrial de Loulé, as bandas
(Iniño t\arçal Pacheco e Ar�
tistes de t\iner\?a, etc.

O digno inspector escolar
do distrito de Faro, 'sr. Abel
Gonçetoes Viana,' por nño lhe
ser possíeel íncorporer-se no

funeral do seudoso extinto,
fez �s e representor pelo sr.

professor Joaquim Guerreiro
Pereira, e daquela cidade \Jeio

proposltedemente a Loulé,
afim, de prestar a ultima ho­
menagem ao seo velho amigo
e colega, o distinto professor
4a antig� Escola Normal, sr.
Antonio t\endes t\adeira.
No cemitério, junto do eted-.

de, que ñcou depositado em

jô'zigo próprio, oserern da, pa ..
le ore o nosso director e o sr.

dr. Jaime G. Rua que, em bre�
\Jes mas sinceras peleores,

.

eneltecerern as altas qualtde- ,

des d o Grande e Saudoso
Professor qoe em víde se che­
mau Joêo Cabrita da Stlve.

José F. da Graça Mira

Faleceu em Alte, no dia 30
do mez findo, contando 41 :
anos de idJlde, o sr. Jose
Francisco tia Graça t\ira,
brtlhantc [crneliste, director
da "folha de Alte JI' jornal
que cernínbe oe na \Jangaarda
da imprensa nlqnrvie.

"

O desditoso finado era do­
tado das melhores quelidedes
de caracter e foi am incensé­
eel Icctedor pelos ínteresses
do Algôr\?e, prtncípalmcnte
pelos da sun terra, netel, onde
conteve geraes simpatias.
Graça t\ira começou de IlO>

\?O escreeendo para diferentes
jornais da prooincia, sendo
todas as suas produções lidas
com interesse e muito epre­
ciadas.

No seo lonerel encorporoc­
se quási toda a populeçño de
Alte, prestenco assim a nlti­
ma homenagem ao jornalista
distinto.
"O Louletano, sentindo de­

eeres o deseperccírnento do.
seo amigo, errore a toda é1 fa­
milia enlutada as mais sentt­
das condolencias.

cíe aberta eo reterído João ça pelo valor da a\?aliaçã.o
Gonçelecs Palmeira Jci- os seguintes bens: - Um
nior, e no dia 24 do mesmo monte, no sítio das Sentar­
mês de t'\aio, pelas 12 ho- ras, irepceste de Boliquci­
ras, et porta do Tribunal me, que se compõe de ca­

deste' Juizo, sito na Rua ses de hebttecõo, ramada,
Vice - l\lmirante Cândido alpendre, cisterna e terra

dos Reis desta víle, se hão de semear com 6.r\?9res,
de errcrnetor a quem mais isenta, eveltede em dêzes­
der sôbre os seus velorcs: sete mil escudos. Uma cou-

Uma morada de casas rela dt terreno de barro­
terreas, com quintal e um cal com ervoredo, no sítio
bocado de terreno de se- do F\tôlaia, freguesia de
meadura com arvoredo, Bcltqucime, a\?aliadô em

no referido sítio e fregue- quatro mil escudos. Uma
sic, da parte rostíce

. dé} courcle de terra de semear
qual é usufrutuária oítelí- com nrcoredo, no sítio das
cié) t'\aria d'Assonçõo, di- Terras Rul\?as, freguesia
vorcicde, do mesmo sítio, de Boltqueime, denominado
a\?aliada na qcentíe de «Rato», eveliedo em mil

10,500$00;· oitocentos escudos. Uma
Uma propriedade de ter- courele de terra de sérneer

rena de semeadura com com arvoredo. no sítio da
ercoredo, no sítio do To- Rtalaia, irequcste de Boli­
milhal, da mesma ireque- queime, a\?aliada em tres

sia. at'(1liada na quontie mil quinhentos escudos.
de 7.000$00; e Uma conrele de terra com

O direito a um décimo ervoredo, no sítio des Ben­
de um bocado de' terreno farras, freguesia de Boli­
de serneedure com ervo- quimc, avaliada em quatro
redo, no sitio da Ataboeira, mil quinhentos escudos.
,)reguesia da 'Guia, avaliô- Uma courele de terra de
do na qunntíe de 600$00, semear com 'arvoredo, no

arrolados na dita telencíe. sítio das Bcnierrns, ire-
ficam, pelo presente, ci- qocsie de Boliqueime, eve­

teríos os credores incertos liada em tres mil oítocen­

para assistirem, querendo, tos escudos. Uma cocrele
et nrrernotecão. de terra de semear com

. Loulé, 29 de Rbri! de arvoredo, no sítio des Ter-
1936. ras RQi\?as, freguesia de
O chefe da 2.a secçõo judi- Boliqueimc, evelíede em

cíel, mil duzentos escudos.
[oaquim Candido da .Cttern-se para os devi-

Franca Leal.
Ver íñqnei. dos eleitos quaisquer eré-
O Juiz de' Direito, sobstito- dores incertos.

to, em exercícío, Loulé, 22 'de Rbril de
Magalhães e Silva 1936.

O chefe da 3:a secção,
[oão Herculano Gonçal­

ves Maclzado. ,

Veriüquet.
O Juiz de Direito, substitoto,

Magalhães e Silva

ANUNCIO

'JiNUNC.10
1.8 Publiceçêo

No dia vinte e quatro de
t'\ôio, próximo, por doze
horas, et porta do Tribunal,
na carta precatóriô para
nomeação de lou\?ados,
ô\?aliôção e arremataçã.o,
extraida da Execução que
o Doutor José de'Sousa
Cachopa JUllior, ad\?ogôdo¡
com escritório em Faro,
mo\?e c(intra t'\anuet Sil­
\?estre de Souse. e mulher
t'\aria José de Sousa, pro­
prietários, das BenYarras,
freguesia de, Boliqueime,
desta comarca, \?inda da
Primeirô Secçã.o da co­

marca de Faro, \?ão ô pra-

Dom lmprego
de fopitol

VENDE-SE em Alte, ama

propriedade, bem situada, com
bela terra de seqaeiro e rega�
dio, com diferente ar\?oredo,
abCIndancia d'ágaa de pé, com
am moinho. de dois aferidos
em que se pode colocar tur�
binas e com am bom arma�

zem, foreirtl.
Esta propriedade é a deno�

mina !IHorta e 1'1oinhos del
Le\)ada".
Para tratar, com o filho da

saa propriet¡lria,-em Qaar ..
teira.

"



,O LOULETANO

t ," Publícecêo
No dia 31 do próximo

mês de l"\aio, peles 12 ho­
ras, à porte do Tríbonul
dêste Juízo, sito ne Rua
Vice - Almirante Candido
dos Reis desta 'Vila, e au­

tos de execução hipotecá­
ria, que a exequente 1"\é'iria
do Patrocinio Cabrita, 'Viu­
'Vel, moradora na cidade e

comarca de Faro, moce

contra' os .executedos João
l"\artins Carrasco, e mo­

lhcr l"\aria da Silve l"\�r­
tins, moradores no sitio
das Fornalhas, freguesia
de Pederne, concelho. de
Albukirô, deste comarca,
se he de arrematar a quem
mais der sôbre o seu 'Va­

lôr:

[oaquim Candido da
Franca Leal.
Verifiqoei.
O Juiz de Direito, sobstitc­

to, em exercício,
Moqalluie« e Silva

parte de urna conrele de JINUNC30
terra de semear com ervo-

2.a Fublíeeçño
res, no sitio del Corte Neto, Pelo presente se notíiicn
freguesia de Ocerence, de- Joaquim Nunes, vluvo, tra­
nominada «Casa Velha» no balhndor, ultimamente re­
velor de 125$00. sidente no sítio do Serro

O direito a uma quarta' do Ouro Ireqtrcsle de Pa­
parte de uma conreln de' derne, d�sta comarca de
terra de ��mear com ervo- Loulé para, dentro do pra­
res, no SItIO da Yarge�l dq zo dt trinta dias el conter
Co�te do Neto, freguesw de da segunda e última publi­Selir. 1:0 yalor de 150$00. ceçõo do presente anuncio,O direito a orno quarta se apresentar neste Juizo,
parte de uma courcle de sôb pena de seguir á sua
terra dt s�':1eôr com ar- rceclíe o processo de que­
\Jares, no SltlO. da Corte?o rela que o l"\inistério Pú­
Neto, �reguesla de Selir, blico lhe move, por ter co­dcnominnde «Fonte dos AJ- metido os crimes previstos
mocrcvcs-, no "alar de

e punidos pelos artigos'
. .

300$00. 360.0 ri.o 5 e 191.0 do CódigoO direito a uma quarta Fencl. Decorrido o prazo.
parte de uma, courcle de dos éditos poderá o reu
terra d� berrocal com al-

ser preso por qualquer
,

farrobelra.s. e outras eroo-
pessoa do povo e, o deveni

res, no SItIO da. Fonte da
ser por qualquer oiícíel de

l"\enal'VEI, irequesie de Que- justiça ou agente da auto­
renç9: no 'Valor de 200$.00. ridede. para ser entregue:Sao pelo pres,ente cl�a- ueste Juizo.
.dos qCIé\isquer credores 111- Loulé 17 de f\bril de
certos pa�a 'llssistire_m, 1936.'

'

querendo, a errerneteçeo. O Chefe da Secreteríe Judicial,
Loulé 21 de Abril de Ma riano da Costa As-,

1936.
O chefe, interino, de t ."

scccêo,,

losé guas Renda

Vcrtüqnci.
O Juiz de Direito, substituto,

em exercício.
Muqalliàes e Silva

� IIWU JWC IO .
Um quarto de terra deri � ., I J

semear, com dtverso ar-
, 1." Pub\icação vorcdo, no dito sitio das

Pelo certónío da 2.a seco, Fornalhas, isento, a\Jalia-,
ção da Secreteríe Judicial do na quantia de 5.600$00.
desta comarca e autos çle Ficam, pelo presente, cir
execução de sentença, que tados os credores incertos
o exequente l"\anuel de para essístírern, querendo,
"Sousa Dourado Eusébio, à arrematação,
cosedo, morador no povo e

.

Loulé, 25 de l\bril de
freguesia de Salir, desta co- 1935.

,

marca, move contra os exe- O chefe da 2.a secção judi-
cotedos 1"\anuel Francisco cíel,
de Brito emulher 1"\ aria Do­
mingas, moradores no si­
tio do Serro das Cases, da
mesma freguesia, correm

éditos de trinta dias, conta­
dos da segunda poblicação
do presente anuncio, citan- il NUN,e �O
do o cxecctedo marido, 2,a Publicação
presentemente em parte in- No dia 17 do próximo
certa do Estados Unidos db mês de 1"\oio, pelas 12 ho­
Brazil, para no prazo de ras, à porto do Tribnnnl
cinco dias" rindo o dos Judicial desta comarca, si­
édítos.peqnr ela exequente to na Rda Vice-Rlmirônte
a .qunnue de 9.476$25, ju- Câ.ndido' dos Reís deste
ros legais, posteriores él \lila, e actos de cxecucño
14 de Julho d\ 1935, em por costes e sêlos que o

que, com sua mulher, Yoi exequente 1"\inistério PÚ­
condenado, ou nomear, no bllco move contra os exe­
mesmo prazo, bens à pe- cotados Rntónio Parreira,
nhore, sob pena deste di- ausente em' parte incerto
reito se devolver ao exe- do estrangeiro; l\ntoniô
quente. Tereza e Elisô Tereza, re-

Loulé, 20 de f\bril de siderites no sítio da Corte
1936. do Neto, freguesia .cle One-

O chefe da 2.a seceõo ju- renee, desta comarca,' to-dtciel, lteiros.rneiJoaquim Candido da dos so teiros, motores, pro-
Franca Leal.

" pricttirios. se hão-de pôr
Verifiquei.

'

em hasta pública e errerne-
O sobstituto, em exercícío, tar a quem mais der sóbredo Juiz de Direito, metade dos seus respecti-

___

Magalhães e Silva
'Vos velores, os scquintcs
bens:

O direito a uma qcerte
parte de um monte no si­
tio da Corte do Neto, freo,
guesiô dt Querença, que se

compõe de ceses de habi­
tação, c'ellJalariçô, palheiro
e terra de semear corn el r\JO­

res, no velor de 1.500$00.
O direito a uma quarta

'parte de uma courele de
terra de semear com ervo­

res, no sitto da Corte do:
Neto, freguesia de Queren­
ça, denominada «Fonte da
l"\urta » no velor de 625$00.

O direito a uma quarta
parte de uma courele de
terra de semear com figuei­
ras, no sitio ,da Lcqôo da

l"\esquitel, da Corte do Ne­
to, freguesia de Querença,
lia velor de 250$00.

O direito a uma quarta

MORADIA
E1"\ f\LBUFErRl\, na Rua
Latino Coelho (Rossiode
Beíxoj=-muitos comparti­
mentos e explendide 'Vista
de preíc e mar-- VENDE­
SE. Treter com Joaquim
Leal, cscrívêo de direito-
Loulé. "

Manleigaf$
,da 311la

De boa qCIéllidade-VEN­
DE Viu'Va de José 1"\iguel
Pinto, L.a - Rua Nove da
Piedade, 51-Lou1é.

Vende-se
Uf1l\ coorele de terra de

semcer, com ervores e éÍgUfl,
na Horta de José ferreiro­

,

Campina de Cima.
Dirigir a José de SOUSé!

Guerreiro, residente né! mes�

ma propriedade.

censã o,

Verifiquei.
O sobstttoto, em exercício,

do Juiz de Direito,
Joaquim Candido Pereira

de Magalhães e SiiL'a.

C�uYeiro lIeclrico
"DELT rl"

indispensával em todos os
lares

suas características:
Custo resumido, pouco

consumo, fácil instalação,
hiqiénico, grande durebili- ,

dade. linda apresentação e

simples maneje.
l"\esmo para quem não

tem casa de banho, este
cho cetro ideal torna qual­
quer ler conlortével, po­
dendo instalá-lo a qualquer
canto da sua habitação.
Alem de custar menos

de metade do que qualquer
outro chcrceíro, cada banho
custa apenas cerca de $35,
aquecendo a água em pon­
'cos minutos.
Dá todas as indicações

e vende a pronto ou a

prestações. .

M, S. Salgadinho Junior
largo Dr. Oliveira Salazar

LOULE'


